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RESUMO 
 
Sustentabilidade tema em grande evidência mundial, por 
esse motivo cada vez mais empresas estão à procura do 
alcance de técnicas sustentáveis, seja para melhorar a 
imagem perante a sociedade, seja em busca de redução 
de custos na produção como também redução de 
desperdícios e na geração de resíduos. Neste contexto, 
esta pesquisa através de seu objetivo principal é analisar 
as contribuições do Ecodesign na fabricação de móveis 
em madeira de demolição. Por conseguinte, para tanto foi 
utilizado uma pesquisa bibliográfica através do conteúdo 
do referencial teórico sobre o tema Ecodesign como 
medita de obtenção de técnicas sustentáveis na 
fabricação de móveis, destacando o reuso de material 
residual, contribuições e dificuldades da produção. A 
pesquisa caracterizou-se como descritiva de natureza 
qualitativa, com orientação de um estudo de caso 
utilizando a técnica de observação participante. A análise 
dos dados levou em consideração os dados primários, 
análise dos dados secundários e inferências do 
pesquisador utilizando como parâmetros da pesquisa os 
dez requisitos propostos por Venzke (2002), que verifica 
com base na proposta desde a obtenção de matéria-
prima, passando por todo processo produtivo até seu 
comprador final. Dessa forma, observou-se os processos 
de obtenção de materiais, produção e acabamento final, 
alinhado com as técnicas propostas pelo método. Sendo 
assim podemos perceber que em pequenas produções há 
como aplicar as técnicas em toda sua cadeia produtiva e 
manter um bom controle de processos devido sua 
simplicidade em produzir peças únicas, a dificuldade 
observada é em relação ao aumento da produção que 
depende de madeiras de reuso escassas o que pode 
aumentar o valor das peças no caso de obtenção em 
outros estados, o que vai de encontro à estratégia da 
empresa de manter os móveis com um custo mais 
atrativo. Enfim por meio de todo o estudo realizado a 
conclusão e de que às técnicas sugeridas norteiam o 
caminho para que empresas tenham como atingir 
medidas que diminuam sua interferência no meio 
ambiente, agregando valor a sua imagem com uma 
proposta viável e geradora de valor. 
 
Palavras-chave: Sustentabilidade. Ecodesign. Técnicas 
sustentáveis. 
 
ABSTRACT 
 
Sustainability fears in great world evidence, for that reason 
companies are more and more in search of the reach of 
maintainable techniques, to improve the image before the 
society, search of reduction of costs in the production as 
well as reduction of wastes and in the generation of 
residues. In this context, this research through main 
objective is to analyze the contributions of Ecodesign in the 
production of pieces of furniture in demolition wood. 
Consequently, for so much a bibliographical research was 
used through the content of the theoretical reference on the 
theme Ecodesign as meditates of obtaining of maintainable 
techniques in the production of pieces of furniture, 
detaching the usual of residual material, contributions and 
difficulties of the production. The research was 
characterized as descriptive of qualitative nature, with 
orientation of a case study using the technique of 
participant observation. The analysis of the data took into 
account the primary data, analysis of the secondary data 
and the researcher's inferences using as parameters the 
research of the ten requirements proposed by Venzke 
(2002), that it verifies with base in the proposal from the 
matter obtaining excels, going by every productive process 
until final buyer. In that way it was observed the processes 
of obtaining of materials, production and final finish, aligned 
with the techniques proposed by the method. Being can 
notice like this that in small productions there is as to apply 
the techniques in all productive chain and to maintain a 
good due control of processes simplicity in producing only 
pieces, the observed difficulty in relation to the increase of 
the production that depends on wood of usual scarce that 
can increase the value of the pieces in the case of 
obtaining in other states that it is going of encounter the 
strategy of the company of maintaining the pieces of 
furniture with a more attractive cost. Finally, through whole 
the accomplished study the conclusion and that to the 
suggested techniques they orientate the road for 
companies to have as reaching measures that reduce 
interference in the environment, joining value image with a 
viable and generating proposal of value. 
 
 
Keywords: Sustainability. Ecodesign. Maintainable 
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INTRODUÇÃO 
 
O termo sustentabilidade é utilizado para definir ações e atividades humanas 
atuais sem que elas prejudiquem o futuro das próximas gerações estando diretamente 
relacionada ao desenvolvimento econômico de modo que possa diminuir os impactos 
gerados ao meio ambiente. 
Diante do crescimento econômico desordenado e da utilização cada vez mais 
indiscriminada dos recursos naturais, o ser humano deixa de lado o seguinte 
questionamento: a natureza se regenera com a mesma velocidade em que seus 
recursos estão sendo utilizados? Não havia conhecimento adequado para responder 
essa questão como ressalta Herculano (1992 apud LIRA et al., 2008), sendo utilizados 
mais recursos em uma velocidade muito maior do que a natureza poderia se 
recompor. 
Desta forma vem se desenvolvendo técnicas que visam à utilização de 
medidas que possam diminuir cada vez mais o impacto causado pela produção 
convencional geradora de grandes quantidades de resíduos sólidos, líquidos, emissão 
de gases tóxicos desconsiderando os impactos ambientais gerados na produção 
industrial. Entre essas técnicas está o conceito de design sustentável ou Ecodesign.  
A primeira definição que surgiu na Europa durante os anos 60 é do designer 
Victor Papaneck que definiu em seu livro em 1995, “Green Imperative”, o design como 
sendo diretamente responsável por um menor impacto ambiental referente aos 
produtos projetados, de modo que os consumos de bens naturais virgens possam ser 
cada vez mais reduzidos atingindo assim o desenvolvimento sustentável (ALVAREZ, 
2012). 
Neste contexto, a pesquisa realizada através de um estudo de caso na 
empresa Angatu torna-se pertinente para que se conheça as diretrizes do Ecodesign e 
se está sendo obtido o nível de sustentabilidade desejável ou suficiente para que o 
móvel proveniente de madeira de reuso seja considerado um móvel ecologicamente 
correto com contribuições significativas na preservação dos recursos naturais 
utilizados na produção de móveis. 
Diante do apresentado, o estudo de caso baseou-se na metodologia proposta 
por Fiksel (1996 apud VENZKE, 2002), este modelo também foi escolhido por ser 
consistente e apresentar critérios de seleção dos indicadores através de parâmetros e 
de análises específicos, bem como para o desenvolvimento do presente trabalho 
foram abordados dez requisitos para que se atinja o nível de sustentabilidade 
desejado de um móvel sustentável. Outrossim, a pesquisa foi realizada através da 
observação participante na qual se constatou os níveis atingidos pela produção. 
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Portanto, a necessidade de preservação dos recursos naturais justifica a 
aplicação dessa pesquisa através das Diretrizes do Ecodesign e como elas podem 
refletir na preservação dos recursos naturais, tais como na fabricação de móveis em 
madeira de demolição tendo como a finalidade apresentar uma vantagem competitiva, 
assim como o crescimento na participação no mercado de móveis de demolição. 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Ecodesign de Móveis 
No início da década de 90, Carvalho et al. (2007) citam que as preocupações 
ecológicas efetivamente se tornaram pré-requisitos técnicos dos projetos de design 
envolvendo ações de planejar, projetar e desenvolver o produto, desde uma simples 
embalagem até um automóvel começando a ocorrer a incorporação dos conceitos 
ecológicos e a minimização dos impactos ambientais como afirma Couto (2006 apud 
CARVALHO et al., 2007). 
O Ecodesign surge como forma de agregar variáveis ao processo produtivo. De 
acordo com Ramos (2001 apud CARVALHO et al., 2007, p. 5): “optar por atender 
requisitos ambientais em detrimento de outros requisitos do projeto, escolher 
estratégias adequadas para a redução dos impactos ambientais, criar conceitos de 
produtividade de baixo impacto”. 
No entanto, para Papaneck (1974 apud ALVAREZ, 2012), o Ecodesign tem o 
princípio de gerar produtos sustentáveis em toda sua cadeia produtiva, sendo feito de 
matéria prima limpa e no final do processo ser reciclado. Assim como a natureza tem 
seu ciclo de vida os produtos devem ter, como destaca Souza et al. (2009 apud 
HOPPE et al., 2011). 
 
O objetivo de um produto de Ecodesign é tornar a economia mais 
“leve”. Esse processo também é chamado de “eco concepção”, uma 
abordagem que procura reduzir os impactos ambientais de um 
produto concebendo através da otimizando os recursos necessários 
para sua fabricação, ao mesmo tempo em que conserva sua 
qualidade de uso (funcionalidade e desempenho), para melhorar a 
qualidade de vida dos usuários de hoje e de amanhã (KAZAZIAN, 
2005 apud HOPPE et al.,2011, p. 3). 
 
Books (2006 apud LARUCCIA; RODRIGUES, 2011) enfatiza a importância que 
o designer tem em influenciar as estratégias ambientais quando se amplia o foco de 
seus esforços, dando definições aos parâmetros de desenvolvimento de produtos 
como mostra o Quadro 1, a seguir que destaca os fatores de sucesso mediante a 
integração do Ecodesign ao desenvolvimento do produto: 
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Quadro 1 – Fatores de sucesso para a integração do Ecodesign ao desenvolvimento do 
produto. 
Gestão 
O Ecodesign é considerado como um business isso e (impactos ambientais são 
ponderados com aspectos comerciais). 
A dimensão estratégica é considerada, e não somente a dimensão operacional 
do projeto do produto, ou seja, as questões ambientais são consideradas desde o 
início do processo de desenvolvimento (fase de pré-desenvolvimento). 
Como o impacto ambiental varia em função da tecnologia, aspectos ambientais 
são levados em consideração na definição da estratégia tecnológica a ser 
adotada. 
Relação com 
consumidor 
Forte foco no consumidor é adotado, pois essa é a melhor forma em longo 
prazo de incorporar aspectos ambientais de PDP. 
As empresas “treinam” seus consumidores em relação ao impacto ambiental 
causado por seus produtos. 
Relação com 
fornecedores 
Adotar uma solida e próxima relação com os fornecedores. 
Processo de 
desenvolvimento 
As questões ambientais são consideradas desde o planejamento que acontece o 
início do processo de desenvolvimento em si (pré-desenvolvimento).                                                                                                                                                                                
As questões ambientais são integradas ao processo convencional de 
desenvolvimento produtos (processo padrão). 
Checkpoints, reviews e milestones ambientais são introduzidos ao PDP.  
Processo de 
desenvolvimento 
A empresa utiliza princípios de projeto, regras e padrões ambientais específicos 
para sua atividade. 
O Ecodesign é executado por times multifuncionais. 
  FONTE: Filho e Ometto (2011). 
 
 
ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 
Para se analisar a aplicação das diretrizes do Ecodesign na linha de móveis da 
empresa Angatu ocorreu uma observação participante sendo utilizados elementos de 
integração do Ecodesign, que busca descobrir inovações em produtos que resultem na 
redução da poluição e de resíduos em todos os estágios do ciclo de vida do produto, 
além de satisfazer outros objetivos de custo e desempenho (VENZKE, 2002). 
O universo ou população da pesquisa, no presente trabalho é a empresa 
Angatu situada a menos de 1 km de distância do centro da cidade de Campina 
Grande, e a 132 km de distância da capital João Pessoa, Estado da Paraíba que atua 
no ramo de criação de espaços gourmets com ambientação focada em móveis 
rústicos (IBGE,2014). 
Ainda segundo Gil (2008), o universo ou população é um conjunto definido por 
elementos que possuem determinadas características. A amostra é um subconjunto do 
universo ou população. Na pesquisa foi utilizada uma amostra por conveniência onde 
o pesquisador seleciona elementos que tem acesso, para serem utilizados como 
universo da amostra. Para Dhiel e Tatim (2004), para elaborar um plano de 
amostragem devem estar bem definidos os objetos da pesquisa e a população a ser 
demostrada, bem como os parâmetros a serem estimados para atingir o objetivo da 
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pesquisa. 
Desta forma observou-se o processo de fabricação: coleta e aplicação de 
materiais utilizados nos móveis provenientes de reuso da madeira, na linha intitulada 
como móveis de demolição observados pelo pesquisador que é parte integrante da 
empresa. 
A fundamentação desse trabalho ficou dividida em duas partes, a primeira foi 
realizada através de uma pesquisa bibliográfica de antecedentes históricos do 
desenvolvimento sustentável, sustentabilidade empresarial, estratégias e diretrizes do 
Ecodesign e a aplicação em móveis, na perspectiva de aprimorar sua aplicação como 
adoção de prática sustentável. 
A coleta de dados utilizando fontes acadêmicas como artigos científicos, 
revistas, sites como o do Ministério do Meio Ambiente (IBAMA), dentre outros que 
serviram para a melhor compreensão. Segundo Diehl e Tatim (2004), a pesquisa 
bibliográfica é desenvolvida a partir de material já elaborado, principalmente livros, 
revistas e artigos científicos. 
A segunda parte foi executada através da observação direta participante, de 
modo a apresentar a aplicação das diretrizes do Ecodesign como forma de obtenção 
da prática sustentável na linha de móveis da empresa Angatu. Os critérios de análise 
foram criados a partir da base de dados observado na empresa e utilizados os 
parâmetros das diretrizes do Ecodesign, que atendam a base teórica pesquisada e 
que por sua vez foram adaptados à realidade do processo realizado na linha de 
moveis da Angatu. Nesta perspectiva, após a compreensão das dimensões e suas 
variáveis, foram observadas as 10 etapas, propostas por Fiksel (1996 apud VENZKE, 
2002), demostradas no Quadro 2, a seguir, todos os princípios do Ecodesign 
 
Quadro 2 – Princípios do Ecodesign. 
Princípios Conceitos e Práticas de Ecodesign 
Escolher materiais com baixo 
impacto ambiental. 
Usar matérias-primas que são o mais próximo possível de seu 
estado natural. 
Evite misturar materiais não compatíveis, o que dificulta a 
separação dos componentes para reciclagem. 
Usar materiais que geram menos poluição no processo de 
produção, durante o uso do produto e durante a reciclagem ou 
eliminação. 
Usar materiais atóxicos em todas as fases do ciclo de vida do 
produto (Produção, utilização e reciclagem ou eliminação). 
Utilizar materiais reciclados ou materiais que requerem menos 
energia para produzir. 
Criar a simplicidade do produto 
e/ou modularidade. 
Usar materiais que permitam a reutilização de 
componentes. 
Os produtos mais simples geralmente envolvem menores 
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custos de produção; utilização menos materiais, e permitir 
maior facilidade de montagem e desmontagem. 
Criar produtos cujos componentes podem ser substituídos 
em caso de defeito ou falha, sem a necessidade de 
substituir todo o produto. 
Verificar os componentes de fácil acesso. 
Incinerar resíduos, em vez do 
descarte em aterro. 
Embora a incineração seja a forma menos preferível de 
recuperação de valor a partir de resíduos, ainda é uma 
opção melhor que o descarte em aterro, especialmente 
onde o espaço do aterro é limitado. 
Garantir que os resíduos sejam incinerados ajuda a 
minimizar riscos de substâncias perigosas. 
Reduzir exigências de energia. 
Na produção: Utilizar o equipamento que é eficiente em termos 
energéticos e adequadamente dimensionado, usar recursos de 
economia de energia, tais como iluminação natural. Na 
distribuição do produto: Considere toda a energia consumida na 
cadeia do produto de distribuição, desde a compra de matérias-
primas até a entrega ao consumidor final. 
No uso do produto: Desenvolver produtos que incorporem 
mecanismos de redução do consumo 
Usar de fontes de energia 
renováveis. 
Utilizar fontes de energia renováveis, como solar, eólica e 
hidroelétrica, em lugar dos combustíveis fósseis. 
 
Cria produtos multifuncionais. 
A multifuncionalidade pode ser dividida em dois tipos: (1) 
funcionalidade paralela, em que o mesmo produto é usado 
simultaneamente para mais de um propósito, e (2) 
funcionalidade sequencial, na qual o primeiro produto serve para 
um propósito primário e então se move para uma utilização 
secundária. 
 
 
Desenvolver produtos com maior 
durabilidade. 
 
Prolongar a vida útil de um produto que contribui 
significativamente para a ecoeficiência, uma vez que a 
durabilidade reduz a necessidade de substituição do produto 
 
 
 
Prolongar a vida útil de um produto 
que contribui significativamente para 
a ecoeficiência, uma vez que a 
durabilidade reduz a necessidade de 
substituição do produto 
 
Criar um mecanismo que permita que a embalagem do produto 
possa ser recuperada para reutilização ou reciclagem. 
Produto com opção de refil é exemplo de reutilização de 
embalagens. 
Evitar o uso de e substâncias 
perigosas. 
Eliminar do processo de produção todas as substâncias que 
podem prejudicar ambiente ou a saúde do pessoal de produção, 
os consumidores do produto e o pessoal de reciclagem. Usar 
componentes à base de água (especialmente em solventes, 
adesivos e tintas) como substitutos de materiais que são à base 
de hidrocarbonetos. 
Prevenir acidentes. 
 
Empregar abordagens de prevenção de acidentes na concepção 
de novos produtos e atualização dos produtos existentes. 
FONTE: VENZKE (2002). 
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APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
A Angatu teve o início de suas atividades no dia 03 do mês de abril de 2009, na 
cidade de Campina Grande - PB, sendo a mesma uma microempresa familiar que 
conta hoje com seis funcionários, empresa reconhecida e estabilizada no comercio 
local por seus produtos e serviços prestados, principalmente no que diz respeito à 
forma clara e honesta em suas atividades na qualidade e atendimento aos seus 
clientes incluindo a assistência no pós-venda. 
A empresa deu início as suas atividades com móveis rústicos a base de 
madeira, móveis confeccionados em alumínio e fibra sintética, móveis de cipó, móveis 
em pedra ardósia e em cana da Índia. Em 2010 surgiu a construção de 
churrasqueiras, fornos e fogões para áreas gourmets, destinando assim sua linha de 
móveis para a ambientação desses espaços como forma de direcionar suas atividades 
a um nicho especifico de mercado. No ano de 2013, a Angatu começa a trabalhar com 
móveis provenientes de madeira de reuso ou madeira de demolição como é conhecida 
por seus clientes. 
O surgimento da linha de moveis em madeira de demolição com design único, 
madeiras nobres que possuem uma qualidade superior aos móveis encontrados no 
mercado e com um valor mais atrativo do que os móveis produzidos com madeira. 
Outrossim, o design que agrada a decoradores, arquitetos e clientes que buscam 
qualidade, beleza e requinte em móveis que podem ser utilizados em todos os 
espaços da casa como cristaleiras, mesas, camas, armários de banheiro e cozinha, 
conjuntos de jardim. 
Acreditar na reutilização de madeiras com alta qualidade resistente a 
intempéries e pragas, geralmente encontradas em construções antigas dentre elas 
estão janelas, portas, assoalhos e mobílias antigas que possam ter peças 
reaproveitáveis, há também as carrocerias de caminhões, grades de ferro, dentre 
outras possibilidades sendo utilizados materiais adequados para o acabamento dos 
produtos, que visem à redução da poluição gerada em sua fabricação. 
A empresa tem em sua cultura e estratégia de produção a necessidade de 
buscar soluções que diminuam o impacto de suas atividades ao meio ambiente, 
procurando passar esses conceitos de sustentabilidade aos seus colaboradores e 
clientes. 
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APLICAÇÃO DAS TÉCNICAS NA PRODUÇÃO DE MÓVEIS 
 
Escolher materiais com baixo impacto ambiental 
 
A matéria-prima da linha de moveis em demolição utilizada pela empresa 
provém de madeira de reuso, grades de ferro e peças de móveis antigos, geralmente 
adquiridas em casas demolidas, ferro-velho, sucatas e em residências tendo as 
seguintes madeiras: Sucupira, Cedro, Muiracatiara, Vinhático, Jatobá, Timburana, etc. 
Depois de adquiridas as peças são selecionadas por tamanho e qualidade, 
recebendo uma primeira limpeza para retirar sujeiras, normalmente sendo estocadas 
primeiro para depois serem tratadas, isto é: recebem uma limpeza mais profunda com 
uma lixa grossa nº 60, e são avaliadas quanto à conservação das características da 
madeira, para saber se será colocada em um tampo ou servira para as laterais ou 
fundo do móvel. Nesse ponto é decidido que modelo de móvel será produzido com 
aquela madeira, geralmente devido ao seu tamanho, largura e espessura, por 
exemplo: tabuas mais largas com uma boa espessura e comprimento geralmente são 
destinadas a tampos de mesas e aparadores, peças mais resistentes servem para 
fazer os pés das peças, e peças pequenas servem para trabalhos mais delicados 
como pequenos tampos em marchetaria. A Figura 1 ilustra alguns tipos de madeira 
utilizados. 
 
Figuras 1 – Tipos de madeiras normalmente utilizados. 
 
Fonte: CHAVES, 2016. 
 
A partir dessa etapa as madeiras são cortadas, lixadas várias vezes até que 
cheguem em um bom padrão qualidade. Nesse momento é decidido o modelo final do 
móvel e como serão utilizadas as peças, se vai ser preciso o uso de vernizes, tintas à 
base de água, cera de carnaúba ou será preservado a cor original da madeira o que 
geralmente acontece. As peças de ferro também passam por um processo parecido e 
são limpas para depois serem estocadas para uso futuro. A seguir tipos de madeira 
utilizados na fabricação e amostra de tipos encontrados na região. A Figura 2 
apresenta a textura da maioria das fibras de madeira que a empresa utilizada. 
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Figura 2 – Amostra de madeiras. 
 
Muiracatiara     Jatobá        Vinhático      Roxinho      Timborana 
 
Fonte: CHAVES, 2016. 
 
 
 
Criar a simplicidade do produto e/ou modularidade 
 
Os produtos são de simples design, fácil troca de peças que por ventura 
venham a apresentar algum defeito ou simplesmente por necessidade de redesenho 
da peça. Após as peças estarem limpas e cortadas monta-se o móvel levando em 
consideração a modularidade das peças, geralmente são colocadas peças com 
encaixe na própria madeira em alguns casos de tampos, pregos e parafusos são 
evitados o que prejudica um pouco a questão da modularidade das mesmas. A 
utilização da cola é feita devido ao acabamento o que dificulta no caso da necessidade 
de desmontar, já no caso das peças de ferro as grades são parafusadas o que faz 
com que elas sejam de fácil remoção para novas pinturas ou trocas de materiais. A 
seguir modelos de peças de fácil reposição. A Figura 3 ilustra alguns produtos criados 
pela empresa. 
 
Figuras 3 – Móveis de fácil reposição de peças. 
 
Fonte: CHAVES, 2016. 
 
Incinerar os resíduos em vez do descarte em aterro 
 
A empresa Angatu por ser de pequeno porte e sua fabricação ser pouca acaba 
por reutilizar todo o resíduo (Figura 4) gerado na fabricação dos móveis, não existindo 
a necessidade de incineração ou descarte em nenhum aterro. Outrossim, o resíduo é 
reutilizado no acabamento das próprias peças servindo para fechar buracos e 
pequenos defeitos da madeira, além de unir peças como tábuas utilizadas em tampos. 
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Desta forma, parte dos resíduos que não é utilizada pela empresa é doada para 
artesãos da região que utilizam o pó e as raspas da madeira para confecção de peças 
artesanais. Uma outra destinação das sobras da madeira é para pessoas que utilizam 
como forragem para viveiros de pequenos animais como pássaros, preás, etc., que se 
transforma em um excelente adubo orgânico, evitando a humidade nos viveiros. 
Assim, quando houver um crescimento da empresa, a mesma pretende fabricar e 
comercializar briquetes conhecido também por lenha verde.  Essa fabricação consiste 
basicamente em madeira e água que passam por uma prensa hidráulica de fácil 
armazenamento e transporte devido o seu formato de bloco cilíndrico, utilizado em 
fornos, lareiras, entre outros. A Figura 4 ilustra a amostra de opções de destino aos 
resíduos. 
Figura 4 – Utilização dos resíduos da madeira. 
 
Fonte: Funverde (2013). 
 
 
 
Reduzir consumo de energia para fabricação das peças 
 
Para o preparo dos móveis se utiliza a energia elétrica, bem como para a 
montagem dos mesmos. No caso das janelas decorativas, o consumo de energia é 
baixo, visto que grande parte do acabamento é feito manualmente. As máquinas 
elétricas utilizadas são: serra de fita, desengrosso, serra de bancada, serra circular, 
furadeira de bancada, lixadeira, entre outros. A Figura 5 apresenta modelos de janelas 
prontas, as quais fazem uso de pouca energia e comprovam que boa parte do trabalho 
é manual. 
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Figuras 5 – Janelas para acabamento. 
 
Fonte: CHAVES, 2016. 
 
A única fonte de energia que a empresa utiliza é a elétrica, geralmente o seu 
uso maior é para abrir e furar as madeiras, o restante do processo que quase todo 
manual. A estrutura do galpão da marcenaria favorece o uso da iluminação natural 
como forma de economia desse tipo de energia. 
 
Criar produtos multifuncionais 
Quanto à multifuncionalidade, a empresa ainda está desenvolvendo projetos 
que atendam melhor esse quesito, como: um banco guarda-livros, mesa-banco, banco 
para pé de cama com baú. A Figura 6 apresenta alguns modelos de peças que 
entrarão em linha de produção, as quais podem ser utilizadas de várias formas 
auxiliando na sustentabilidade dos produtos por poderem migrar para diferentes locais 
de uma mesma residência, tendo estas diferentes funcionalidades. 
 
Figuras 6 – Móveis multifuncionais. 
 
 
Fonte: CHAVES, 2016. 
 
 
Desenvolver produtos com maior durabilidade 
 
Os produtos provenientes da madeira de reuso são altamente duráveis, 
podendo sofrer re-design que consiste em mudanças no modelo e na utilidade do 
móvel, por exemplo, a pintura pode ser totalmente modificada trazendo um ar mais 
moderno à peça como exemplo pode ser mencionado a patina mexicana que traz a 
mistura de cores ao móvel e alegra os ambientes. Um outro modelo que pode ser 
destacado é a patina provençal que é excelente para um ambiente mais sofisticado 
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por ser um produto mais trabalhado e discreto como consta na figura 7. O re-design 
também pode ser observado em uma cristaleira que não tenha mais o interesse do 
seu proprietário e assim acaba se transformando em um lindo aparador, estante para 
livros, armários de cozinha etc.; uma cama que pode virar um banco para a varanda 
mostrando que as peças em madeira podem ser sempre transformadas sem que se 
perca a qualidade e durabilidade do móvel. A Figura 7 ilustra algumas imagens de 
móveis produzidos na empresa Angatu. 
 
Figura 7 – Móveis em madeiras nobres. 
 
Fonte: CHAVES, 2016. 
 
 
 
Recuperar a embalagem do produto 
O produto entregue pela loja tem sua embalagem totalmente reutilizada sendo 
os móveis acondicionados para a respectiva entrega e a embalagem voltando a ser 
utilizada em muitas outras entregas, sendo estas descartadas apenas quando não há 
mais como utilizá-las. Para embalar os móveis são utilizadas cordas, papelão e 
espumas para evitar atrito entre as peças. 
 
Evitar o uso de substâncias perigosas 
A empresa Angatu opta sempre pelo uso de substâncias a base de água, 
reduzindo o uso de vernizes e tintas à base de diluentes, bem como de resinas 
derivadas do petróleo. Na maioria das peças e feita uma limpeza com lixas e se as 
peças já tiverem camadas de tintas essas são preservadas ao mais natural possível, 
se no caso houver necessidade de pintura optamos sempre por tintas à base de água, 
cera de carnaúba e tingidor para madeiras. A cola utilizada na madeira é o Polyvinyl 
acetate (PVA), também com diluição à base de água e sem maiores danos ao meio 
ambienet. 
 
Prevenir acidentes 
A empresa mantém uma pequena marcenaria com apenas dois funcionários. A 
prevenção de acidentes se dá pela utilização de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI), e na regular manutenção destes equipamentos. No entanto, a dificuldade 
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percebida está na troca de maquinário antigo por máquinas mais modernas e seguras 
que são ainda bem onerosas para a empresa. Os produtos são criados com relevante 
cuidado para que suas peças não machuquem as pessoas, especialmente crianças e 
idosos; os vidros utilizados nas peças como cristaleiras são sempre de grande 
espessura para evitar que se quebrem facilmente, assim, quando possível, a empresa 
substitui o uso de vidros por madeiras especiais, como no caso das prateleiras. 
 
4.3 REUSO DE MATERIAIS NO ECODESIGN 
 
A fabricação da linha de móveis em demolição é constituída em sua maioria de 
madeira de reuso e grades de ferro, tendo algumas peças em vidros como as 
cristaleiras e portas de armários, o restante do material são puxadores, dobradiças, 
parafusos e pregos que também tem uma parte reutilizável no processo de fabricação 
dos móveis. A única etapa que não utiliza materiais reciclados em sua totalidade é o 
acabamento que necessita de cola branca e tintas solúveis em água, procurando 
utilizar sempre materiais atóxicos. 
Como não há uma forma de eliminar a geração de resíduos pode-se minimizar 
seu impacto no meio ambiente utilizando o máximo possível de suas sobras geradas 
durante o processo de beneficiamento como: cavacos, maravalha, serragem e pó de 
madeira que são reutilizáveis para acabamento, fabricação de pequenas peças de 
decoração, reforço de estrutura das peças, artesanato e forragem em viveiros de 
animais. A Figura 8 apresenta alguns tipos de resíduos de madeira. 
 
Figura 8 – Resíduos do beneficiamento da madeira. 
 
Maravalha Cavacos Serragem Pó de madeira 
                 
 
Fonte: CHAVES, 2016. 
 
APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
Os resultados percebidos na fabricação da empresa Angatu demonstram que a 
interação de uma produção com as práticas sustentáveis, utilizando-se das diretrizes 
do Ecodesign como forma de obtenção das mesmas, é possível de ser alcançada, 
mesmo através de pequenas produções como a da empresa em questão. 
Desta forma, o cuidado na obtenção de material com baixo impacto ambiental e 
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a utilização de madeira de reuso contribuem para a redução da necessidade de 
obtenção de materiais em seu primeiro uso, a utilização de produtos atóxicos em toda 
a sua produção, a modularidade das peças que facilitam a manutenção, a 
transformação e destinação responsável dos resíduos gerados com a fabricação, 
desta forma esses produtos fazem com que o descarte seja uma última opção. 
As utilizações das técnicas pelas empresas trazem inúmeros benefícios dentre 
eles a imagem de uma empresa que se preocupa com o meio ambiente e o futuro do 
planeta, o que é muito bem visto por grande parte dos clientes que apreciam esse tipo 
de produto, conseguindo assim atingir um nicho de mercado de clientes exigentes que 
querem saber quais são os materiais utilizados e como é feita sua produção, 
superando as dificuldades encontradas durante a implementação das técnicas. 
A constatação das contribuições e dificuldades nos produtos fabricados pela 
empresa se deu a partir da observação participante. Buscou-se apresentar a interação 
das técnicas na fabricação dos móveis na linha em madeira de demolição de modo a 
atender os 10 requisitos propostos por Venzke (2002), em todo seu processo produtivo 
começando com a obtenção de materiais de baixo impacto, na preparação das peças 
utilizando materiais menos poluente, reduzindo a necessidades do uso de materiais 
que possuam em sua composição básica derivados do petróleo substancia altamente 
poluente, no uso energias renováveis como a elétrica, utilização de todo seus resíduos 
evitando o descarte em aterros, promovendo a modularidade das peças, no caso de 
algum dano seja de fácil reparo, cuidando para a segurança de quem produz e adquire 
esses produtos. 
O móvel produzido com madeira de demolição tem sua qualidade comprovada 
devido à madeira ser considerada madeira de lei, termo que define madeiras nobres. 
Na reutilização das peças de um móvel para a montagem de outro com apenas 
algumas modificações em suas características devido à alta complexidade de uso da 
madeira. 
As contribuições para o alcance de técnicas sustentáveis com a aplicação das 
diretrizes do Ecodesign são de suma importância para a empresa, trazendo um 
caminho a ser seguindo em busca de uma produção sustentável com ações simples 
voltadas para a não poluição do meio ambiente, a empresa de pequeno porte tem uma 
certa facilidade em aplicar as diretrizes já que possui processos mais simples de 
fabricação com uma visão ampla de todo seu processo, desde a escolha da matéria-
prima ao acabamento final. 
As dificuldades percebidas pela empresa dizem respeito à obtenção de 
madeira de reuso escarças na região o que pode elevar o valor do móvel, a obtenção 
de mão de obra devido à inexistência de cursos na região, que apesar dos processos 
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serem simples a empresa tem que formar o profissional em marcenaria. 
O processo de fabricação sustentável é parte importante para a empresa que 
está sempre preocupada em ações que diminuam o impacto de sua produção a 
natureza. A adoção das práticas do Ecodesign na produção da linha em madeira de 
demolição chama a atenção de clientes preocupados com o futuro do planeta, 
consumidores cada vez mais exigentes com a origem dos produtos que adquirem, 
buscando sempre produtos duráveis, bonitos e com um preço acessível. A venda da 
linha de móveis em madeira de demolição na empresa hoje conta com uma média de 
40% das vendas dos móveis, parcela significativa no orçamento da empresa. 
A utilização da madeira como material base da indústria de móveis sempre 
causou uma grande retirada de arvores da natureza, a reutilização dessas madeiras 
contribui gradativamente mesmo que de forma singela para a diminuição da procura 
por madeiras novas. A utilização de madeira de reuso na fabricação de móveis vem 
ganhando espaço no gosto de pessoas que apreciam móveis em madeira e não 
querem contribuir para o desmatamento florestal, os ganhos para a natureza são 
evidentes, no momento que a pessoa adquire um produto reciclado ela além de evitar 
a retirada de recursos naturais também está contribuindo para a não poluição do meio 
ambiente. 
A fabricação da Linha de móveis em demolição contribui diretamente para o 
ganho de vantagem competitiva para a empresa seja na qualidade dos móveis de 
madeira, como também na imagem de empresa que se preocupa realmente com o 
Meio Ambiente, na atração de um nicho bem especifico de clientes adeptos a 
sustentabilidade, que encontram nos produtos qualidade, beleza e design moderno. O 
reaproveitamento da madeira, utilização das técnicas do Ecodesign durante todo o 
ciclo de vida do produto, inclusive no atendimento pós-venda tem contribuído bastante 
para os negócios da empresa, mostrando que o comercio de móveis produzidos em 
madeira de demolição tem crescido e está cada vez mais garantindo seu espaço no 
mercado de móveis. 
 
CONCLUSÕES 
 
A proposta deste trabalho consiste em seu objetivo geral analisar a utilização 
do Ecodesign na linha de móveis da empresa Angatu Ambientes Externos localizada 
na cidade de Campina Grande PB, como forma de adoção para o alcance de técnicas 
sustentáveis. 
A utilização dos princípios propostos por Fiksel (1996) e mais tarde 
aperfeiçoada para a fabricação de móveis por Venzke (2002), a utilização do método 
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se deu por ser uma proposta consistente e adequada para aplicação em uma pequena 
fabricação de móveis. Os parâmetros e critérios propostos na metodologia propõem 
dez passos a serem considerados para atingir o nível sustentável esperado para um 
móvel ecológico, que vão desde a aquisição do material até o consumidor final. 
Assim, com a observação aplicada na empresa constatou-se o dos projetos e 
produtos, parte relevante no conceito de Ecodesign, permitindo-se esclarecer e 
caracterizar o objeto estudado com foco nas fontes de evidências, analisados 
parâmetros dos produtos como materiais utilizados, tecnologias e equipamentos que 
fossem aplicados à metodologia da pesquisa como forma de obtenção das práticas 
sustentáveis pela empresa. 
Considerando a interação da produção de móveis com madeira de reuso com 
as técnicas do Ecodesign, percebe-se que há um bom nível de alcance das técnicas, a 
empresa utiliza madeiras provenientes de demolição, materiais de baixo impacto na 
produção e acabamento das peças, reutiliza todo o resíduo gerado com a fabricação 
atual. A empresa ainda desenvolve projetos visando o aumento da produção e 
adequando as necessidades sustentáveis, como a fabricação de briquetes que levam 
em sua composição apenas pó de madeira e água reutilizando os resíduos da 
fabricação e servem para abastecer fornalhas no lugar da lenha. 
A abordagem qualitativa foi suficiente para que fossem atingidos o objetivo 
geral e os específicos, sendo escolhida devido à fabricação de móveis em madeira de 
demolição estar sendo iniciada no mercado nordestino. Com a observação participante 
na empresa constatou que a maior dificuldade apresentada é a escassez de madeiras 
na região o que pode ocasionar o encarecimento da produção no caso de obtenção 
das mesmas em outros estados e dificulta seu crescimento, a não conscientização das 
pessoas sobre o valor dessas madeiras fazem com que muitas vezes sejam 
descartadas em aterros ou vendidas para fornos de padarias, pizzarias entre outros. 
A avaliação do alcance das técnicas sustentáveis utilizando as diretrizes do 
Ecodesign pôde ser percebida através de um ótimo alinhamento da fabricação dos 
móveis com as técnicas em questão, ganho financeiro na redução dos custos de 
fabricação e na atração de novos clientes, com a imagem de uma empresa que se 
preocupa realmente com o Meio Ambiente, seja em sua linha de móveis ou em todas 
as áreas de atuação da empresa, geração de vantagem competitiva com a valorização 
da imagem perante seus colaboradores e clientes, sempre ressaltando a importância 
do desenvolvimento sustentável. 
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